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Organizado pelas Secretarias de Saúde e As-
sistência Social o município de Planalto realizou 
o Mamaço Planalto, essa foi a 5ª edição desse en-
contro que tem como objetivo incentivar e desta-
car a importância da amamentação.
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AGOSTO – MÊS DO CACHORRO LOUCO
Com certeza desde crian-

ça você ouve falar nisso. 
Talvez até hoje não saiba o 
porquê, mas convive com 
o ditado popular. A fama 
tem relação com as con-
dições climáticas, período 
que muitas cadelas entram 
no cio, ou, período de aca-
salamento e por essa razão, 
os caninos ficam agressivos 
para disputar a atenção das 
fêmeas. Mas existem cuida-
dos que devem ser tomados, 
independente do ditado po-
pular. Segundo veterinários 
que estudam o fenômeno, 
o animal pode apresentar 
convulsões, agressividade, 
imobilidade dos movimen-
tos, incapacidade de deglu-
tir – por isso a hidrofobia é 
conhecida como um sinto-
ma clássico da doença – e 
aumento de saliva. O tempo 
entre o animal ser mordido 
e apresentar os sintomas 
pode variar muito. E daí 
vem a doença “raiva”, nor-
malmente conhecida. A rai-
va é uma doença infecciosa 
viral aguda, que acomete 
mamíferos, inclusive o ho-
mem, e caracteriza-se como 
uma encefalite progressiva 
e aguda com letalidade de 
aproximadamente 100%. 
Importante saber que a Rai-
va Humana (Hidrofobia) 
tem cura, mas a pessoa deve 
procurar ajuda médica as-
sim que é mordida por um 
animal infectado ou quando 

surgem os sintomas. Várias 
histórias cercam o mês de 
agosto. Os antigos romanos 
já temiam o mês de agos-
to, por acreditar que, nessa 
época, um dragão cuspindo 
fogo aparecia no céu du-
rante a noite. Na verdade, 
era apenas a constelação de 
Leão, que fica mais visível 
durante o período do ano. 

 Muito tempo depois, 
a crendice do mês do des-
gosto surgiu em Portugal, 
durante a época dos desco-
brimentos. Originalmente, 
a expressão era “casar em 
agosto traz desgosto”, pois 
as caravelas costumavam 
partir para o Novo Mundo 
nessa época. Aí, quem se 
casava em agosto acabava 
nem fazendo lua-de-mel e 
as noivas corriam o risco de 
tornarem-se viúvas antes 
mesmo de aproveitar a fase 
inicial do casamento.

A Primeira Guerra Mun-
dial, que começou dia 1 de 
agosto de 1914. Adolf Hitler 
se torna o führer (Líder Che-
fe de Estado) da Alemanha, 
no dia 2 de agosto de 1934. 
“Em 6 de agosto de 1945, 
o mundo tomou conheci-
mento de uma nova arma 
de guerra, cujo poder de 
destruição era maior do que 
tudo anteriormente visto. A 
bomba atômica foi lançada 
sobre a cidade japonesa de 
Hiroshima por um bombar-
deiro”. 

No mundo das celebrida-
des, Marilyn Monroe, sím-
bolo sexual do século 20, 
morreu em 1962, no dia 5 
de agosto. Em 16 de agos-
to de 1977, o mundo perde 
Elvis Presley, aos 42 anos. 
Em agosto de 1997, Diana 
Spencer, princesa de Gales, 
morre em Paris em um aci-
dente de automóvel, em que 
também morre seu acompa-
nhante, o milionário egípcio 
Emad (Dodi) Al Fayed e o 
chofer. 

Aqui no Brasil, episódios 
políticos trágicos também 
aconteceram nesse mês. “No 
dia 24 de agosto de 1954, 
o então presidente Getúlio 
Vargas cometeu suicídio. 
Já em 21 de agosto de 1961, 
Jânio Quadros renunciou à 
presidência e, vítima de um 
desastre automobilístico, 
Juscelino Kubitscheck fale-
ceu no dia 22 de agosto de 
1976”. Ela lembra, que em 
Cuiabá, em agosto de 1965, 
um avião da TAP caiu, fa-
zendo 8 vítimas.

Sejam quais forem as his-
tórias, sempre é bom se pre-
venir com cães que não são 
de sua convivência e com seu 
dia a dia. Nada de diferente 
deve ser feito, a não ser levar 
a vida normalmente. Como 
dizem os argentinos, “no lo 
creo em demônios, pero que 
los hay, los hay”. Bom agos-
to para todos. Costa Kotzias 
– editor. 

JESUS CHAMA 
“OS QUE QUIS”!

C A R A T E R Í S T I C A S 
COMUNS DOS CHAMA-
DOS

Por sua vez, o termo 
vocação possui um con-
teúdo religioso – “inspi-
ração com Deus chama 
a assumir algum estado, 
especialmente religioso” 
– assim os dicionários a 
definem. Seu chamado 
está ligado a uma eleição 
desde o primeiro instan-
te da vida, desde o prin-
cípio de sua existência. 
Um caso paradigmático 
é Jr 1,4-5: “Antes de for-
mar-te dentro do seio de 
tua mãe...”.A vocação vai 
acompanhada de uma 
missão que Deus con-
fia e de uma mensagem 
a transmitir. No caso de 
São Pedro, sua missão é 
apascentar o rebanho (cf. 
1Pd 5,2-3). Paulo, por sua 
vez, confessa que “anun-
ciar a boa notícia não é 
para mim motivo de or-
gulho, mas obrigação que 
me incumbe. Ai de mim se 
eu não anunciar!” (1Cor 
9,16). Consequentemen-
te, no chamado vocacio-
nal, o serviço ao Senhor se 
transforma no serviço ao 
povo de Deus. Ele é quem 

sustenta o vocacionado 
e retribui o seu “salário”, 
ou seja, “cem vezes mais” 
(Mc 10,30). 

MÊS VOCACIONAL
O mês de agosto, con-

forme costume da Igre-
ja do Brasil, é dedicado 
à oração, reflexão e ação 
nas comunidades sobre 
o tema das vocações. Por 
isso, lembra-se: 1ª Sema-
na: vocação para o minis-
tério ordenado – diáco-
nos, padres e bispos; 2ª 
Semana: vocação para a 
vida em família – atenção 
especial aos pais; 3ª Se-
mana: vocação para a vida 
consagrada – religiosas/
os e consagrados/as secu-
lares; 4ª Semana: vocação 
para os ministérios e ser-
viços na comunidade; úl-
timo domingo de agosto: 
Dia Nacional do Catequis-
ta. À luz do mistério de 
Jesus Cristo, cada pessoa 
compreende a sua vocação 
como graça e missão! Re-
zemos, pois, por todas as 
vocações em benefício da 
Igreja Diocesana de Pal-
mas-Francisco Beltrão. 

Dom Edgar Xavier 
Ertl – Diocese de Palmas-
-Francisco Beltrão
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Trator partido ao meio em acidente no Engenheiro Pinto Capanema.Trator partido ao meio em acidente no Engenheiro Pinto Capanema.
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PLANALTO REALIZOU A 
5ª EDIÇÃO DO MAMAÇO
Organizado pelas 

Secretarias de Saúde 
e Assistência Social o 
município de Planal-
to realizou o Mamaço 
Planalto, essa foi a 5ª 
edição desse encontro 
que tem como objeti-
vo incentivar e desta-
car a importância da 
amamentação.

O evento faz parte 
da programação do 
Agosto Dourado, um 
mês dedicado mun-
dialmente as cam-
panhas em torno da 
amamentação.

Nesse ano o tema 
da campanha foi cha-
mar a atenção para a 
divisão de responsabi-
lidades, afinal, todos 
são responsáveis por 
uma amamentação de 
qualidade, mãe, pai, 
administração, nesse 
ano com um diferen-
cial, a campanha bus-
ca destacar também a 
importância das em-
presas nesse processo 
importante de ama-
mentação.
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ACAF - FUTSAL 
FEMININO É 

CAMPEÃ 
No último sábado (05/08), a equipe da ACAF 

- Futsal Feminino foi novamente Campeã, dessa 
vez no Campeonato Regional de Futsal Femini-
no da cidade de Ampére, onde venceu na final a 
excelente equipe de Marmeleiro pelo placar de 3 
X 0. A cada competição a equipe mostra o quan-
to o bom trabalho vem dando excelentes resul-
tados, tanto a dedicação comprometimento das 
atletas quanto o ótimo trabalho desenvolvido, 
parabéns ao professores Diego Cezar, João Ma-
ringá e Alecs Backes. 
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Censo 2022: Paraná tem 30.460 indígenas em 345 cidades
O Paraná tem 30.460 

indígenas autodeclarados, 
de acordo os dados do Cen-
so 2022 divulgados nesta 
segunda-feira (7) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Em 
comparação com os dados 
do Censo anterior, de 2010, 
o Estado registrou um au-
mento de 14% na população 
indígena, que era de 26.559. 
O número representa 0,27% 
da população total do Pa-
raná, que é de 11.443.208 
habitantes. Em 2010, a par-
ticipação da comunidade 
indígena na população to-
tal do Estado era um pouco 
menor, em 0,25%.

Dos 399 municípios pa-
ranaenses, 178 apresen-
taram aumento das suas 
populações indígenas, se-
gundo o Censo de 2022. São 
345 cidades com registro de 
ao menos um indígena au-
todeclarado - 86% do total. 

O Paraná tem a 14º 
maior população indígena 
do País e a segunda maior 
a região Sul, atrás de Rio 
Grande do Sul, com 36.096 
pessoas (evolução de 6,1% 
em relação aos 34.001 de 
2010), e à frente de Santa 
Catarina, que tem 21.541 in-
dígenas (aumento de 18,2% 
em relação aos 18.213 de 
2010). 

Amazonas lidera o 
ranking, com mais de 490 
mil indígenas, seguido pela 
Bahia, com mais de 229 mil, 
e Mato Grosso do Sul, com 
mais de 116 mil pessoas. No 
Brasil, a população que se 
autodeclara dessa forma 
chegou a 1.693.535 pessoas, 

o que representava 0,83% 
da população total.

De acordo com o levan-
tamento, 13.887 dos indíge-
nas moram em terras de de-
marcação no Paraná, com 
destaques para a Rio das 
Cobras, na região Centro-
-Sul do Estado, a maior ter-
ra indígena paranaense e a 
50ª maior do País, segundo 
o Censo, com 3.102 pessoas. 
A segunda maior é a Terra 
de Mangueirinha, no Sudo-
este, com 1.994. Na sequ-
ência estão Ivaí, com 1.886 
indígenas, Apucarana, com 
1.636 pessoas, e Palmas, 
com 725.

Os outros 16.573 indíge-
nas do Estado moram fora 
das regiões demarcadas. 
Em comparação com os da-
dos gerais do País, o Paraná 
está acima da média nacio-
nal, com 45,59% da popula-
ção desta etnia morando em 
terras indígenas. No Brasil, 
a proporção é de 36%. Nas 
terras demarcadas, ainda 
existem 374 moradores não 
indígenas. Isso quer dizer 
que mais de 97% dos ocu-
pantes das terras demarca-
das são indígenas, o que re-
presenta o 7º maior índice 
do Brasil.

“A luta dos povos indíge-
nas e as políticas públicas 
de fortalecimento têm sido 
fundamentais para o País. 
É importante ressaltar que, 
embora grande parte viva 
fora das terras indígenas, 
devido a um processo his-
tórico de desterritoriali-
zação, o Paraná ainda se 
destaca como um dos dez 
estados com maior popula-

ção vivendo dentro desses 
territórios, o que é fruto de 
muita luta”, afirmou a se-
cretária da Mulher e Igual-
dade Racial do Paraná, Le-
andre Dal Ponte.

CENSO INDÍGENA – A 
população indígena do País 
chegou a 1.693.535 pessoas 
em 2022. Um pouco mais 
da metade (51,2%) estava 
concentrada na Amazônia 
Legal. Em 2010, quando foi 
realizado o Censo anterior, 
foram contados 896.917 in-
dígenas no Brasil. 

A maior parte dos indí-
genas (44,48%) está con-
centrada no Norte. São 
753.357 indígenas vivendo 
na região. Em seguida, com 
o segundo maior número, 
está o Nordeste, com 528,8 
mil, concentrando 31,22%. 
Juntas, as duas regiões res-
pondem por 75,71% desse 
total. As demais têm a se-
guinte distribuição: Centro-
-Oeste (11,80% ou 199.912 
pessoas indígenas), Sudeste 
(7,28% ou 123.369) e Sul 
(5,20% ou 88.097). 

Dos 5.568 municípios 
brasileiros, acrescidos do 
Distrito Federal e de Fer-
nando de Noronha, 4.832 
tinham, em 2022, pelo me-
nos um residente indígena, 
o que representa 86,7% do 
total. Dentre eles, 79 muni-
cípios tinham mais de cinco 
mil habitantes declarados 
indígenas, um aumento 
na comparação com 2010, 
quando eram 42 municí-
pios com, no mínimo, esse 
quantitativo.

A terra indígena com 
maior número de habitan-

tes indígenas é a Yanomami 
(AM/RR): 27.152, ou 4,36% 
do total de indígenas em 
terras indígenas. Raposa 
Serra do Sol (RR) vem a se-
guir, com 26.176 indígenas 
e a Terra Indígena Évare 
I (AM), com 20.177, apa-
rece em terceiro lugar no 
ranking. 

No Censo Demográfi-
co anterior, o quesito de 
cor ou raça foi aplicado a 
todas as pessoas recense-
adas. Quando elas eram 
residentes das Terras In-
dígenas oficialmente de-
limitadas e se declaravam 
como brancas, pretas, par-
das ou amarelas, ou seja, 
não respondiam que eram 
indígenas nesse quesito, 
havia a abertura da pergun-
ta “você se considera indí-
gena?”. Em 2022, houve a 
extensão dessa pergunta de 
cobertura para outras loca-
lidades indígenas, que in-
cluem, além dos territórios 
oficialmente delimitados 
pela Funai, os agrupamen-
tos indígenas identificados 

pelo IBGE e as outras lo-
calidades indígenas, que 
são ocupações domiciliares 
dispersas em áreas urba-
nas ou rurais com presença 
comprovada ou potencial 
de pessoas indígenas.

CENSO GERAL – O 
IBGE apontou que, em 12 
anos, o Paraná ganhou pra-
ticamente um milhão de 
novos residentes, passan-
do de 10.444.526 no Censo 
de 2010 para 11.443.208 
pessoas no estudo mais re-
cente. O crescimento da 
população paranaense foi 
de 9,56% no período, maior 
do que o aumento em ter-
mos nacionais, que foi de 
6,5%, o equivalente a 12,3 
milhões de novos brasi-
leiros. Com isso, o Estado 
passa a ser oficialmente o 
5º mais populoso do País e 
o primeiro da região Sul, à 
frente do Rio Grande do Sul 
(que passou de 10.693.923 
para 10.880.506 habitan-
tes) e de Santa Catarina (de 
6.248.436 para 7.609.601 
habitantes).

PROJETO DOAR É MELHOR QUE RECEBER VISITA A PREFEITURA DE CAPANEMA
Na data 02 de agosto 

de 2023, os estudantes 
da Sala de Recursos de 
Altas Habilidades, da Es-
cola Santa Cruz - Ensino 
Fundamental, juntamen-
te com a professora Kari-
ne Fagundes, estiveram 
na prefeitura Municipal 
de Capanema para de-
senvolver diversas ações 
referentes a sensibiliza-
ção e a conscientização 
sobre a doação de san-
gue, assim como o incen-
tivo e o esclarecimento a 
respeito do tema. O pro-
jeto é intitulado “Doar 
é Melhor que Receber“. 
Durante a ação foi apre-

sentado um painel de-
monstrador de leds, cuja 
função é receber do usu-
ário a informação do seu 
tipo sanguíneo e retornar 
através do acendimento 
dos leds, a informação 
de quem pode ser seu do-
ador e receptor. Houve 
a divulgação do blog te-
mático desenvolvido na 
escola, durante as aulas, 
neste constam orienta-
ções sobre os requisitos 
necessários para ser um 
doador e informações so-
bre alimentação, doenças 
impeditivas, exames e 
documentos necessários, 
entre outros.



ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS 14EDIÇÃO 1708EDIÇÃO 1708
Capanema, 09  de agosto de 2 02 3

ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS



15 EDIÇÃO 1708EDIÇÃO 1708
Capanema, 09  de agosto de 2 02 3

ESPORTESESPORTES



PUBLICIDADEPUBLICIDADE 16EDIÇÃO 1708EDIÇÃO 1708
Capanema, 09  de agosto de 2 02 3

PUBLICIDADEPUBLICIDADE


